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carta  Regia  participando  a  visita  á  Universidade 

Dr.  António  dos  Sanctos  Viegas,  do  Meu  Conselho,   Gran- 
Cruz  da  Antiga,  Nobilissima  e  Esclarecida  Ordem  de  S.  Thiago, 
do  mérito  scientifico,  litterario  e  artistico,  Sócio  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  Lente  de  Prima  da  Faculdade 
de  PHlosopliia  e  Reitor   da  Universidade  de  Coimbra,  amigo, 
lentes  e  mais  pessoas  que  compõem  o  claustro  pleno  da  referida 
Universidade:  Eu,  El-Rei,  vos  envio  muito  saudar. -Tendo  já 
declarado  sob  a  Minha  Real  Protecção  a  Universidade  de  Coimbra, 
e  desejando  manifestar-vos  todo  o  interesse  que  tomo  no  desen- 
volvimento  e  prosperidade  de  tão  notável  estabelecmiento,  do 
qual  o  nosso  paiz  com  razão  se  ufana;  resolvi  ir  visital-o  em 
companhia  de  Sua  Majestade  a  Rainha,  Minha  muito  amada  e 
prezada  Esposa,  e  de  Meu  Filho,  o  Principe  Real,  para  o  que 
destmei  o  dia  24  do  presente  mez.-O  que  me  pareceu  Com- 
mmiicar-vos   para  vossa  intelligencia.-Escripta  no  Paço   das 
Necessidades,  em  2   de  julho   de  1 892. -El-Rei -Jo..'D.as 
ií^erreira.-Logar  do  sêllo  de  chancella  em  branco  das  Armas 
Reaes  —Para  o  Dr.  António  dos  Sanctos  Viegas,  do  Meu  Con- 
selho, Gran-Cruz  da  Antiga,  Nobilíssima  e  Esclarecida  Ordem 
de  S    Thiago,  do  mérito  scientifico,  litteíario  e  artístico,  Socio 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  Lente  de  Prima  da 
Faculdade  de  Philosophia  e  Reitor  da  Universidade  de  Coimbra, 
amigo,  lentes  e  mais  pessoas  que  compõem  o  claustro  pleno  da 
referida  Universidade. 


II 

Resposta  da  Universidade 

SenhokI-A  Universidade  de  Coimbra,  re.mida  em  claustro 
pleno,  onviu  ler  com  respeitosa  attençEo  a  Carta  Eeg^  de  2  d 
rre;te  me.  de  julho,  pela  qual  Vossa  Majestade  Se  D.gn^u 
Participar-lhe  que  Resolvera  Visitar  este  estabelecmrento  no  dm 
24  do  presente  mez,  em  companhia  de  Sua  Majestade  a  Eamha 
e  de  Sua  Alteza  o  Príncipe  Real.-TSo  fausta  not.c:a  for  receh  da 
pelo  claustro  com  unanimes  demonstrações  de  ^^f^^^^AoZ 
versidade  considera-se  altamente  penhorada  pela  suWa  honra 
;:«  a  Vossa  Majestade  Apraz  Dispensar-lhe.-O  mteresse  qu 
l  Vossa  Majestade  inspira  o  desenvolvimento  e  a  prospendade 
d'estainstitÍiçI„  é  mais  um  penhor  do  seu  ^^^^^^^^ 
mento,  jâ  antes  assegx.rado  pela  Regia  Protecçào  de  Vossa  Maje«- 
Tde  -Por  tEo  assignaladas  Mercês  Digne-se  Vossa  MajesUde 
Acolher  benignamente  os  protestos  de  gratidSo,  -^P-'°  ;  fi*;" 
Udade,  que  em  nome  do  claustro  pleno  temos  a  ho-.  de         - 
sentar  a  Vossa  Majestade  por  mtervençao  do  E^.     ""  ^ 
do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretano  de  Est  do  d  s 
Negócios  do  Reino.-Deus  Guarde  a  preciosa  v,da  de  \  o^a 
Maiestade  para  bem  do  reino   e  prosperidade  da  nação  -Da 
vT^Ll  de  Coimbra,  em  9  de  julho  de  1892.-P..  A«,o,uo 
Z  Sanctos  Viegas,  Reitor-i^..  L^ú.  UaHa  ,a  SU.a  Barbos 
^Dr  Pedro  Augusto  Monteiro  Castetto  Branco-Dr.  Berna,  do 
Antoiio  Serra  de  Mi,-aieau-Dr.  Luiz  da  Costa  e  Alme^da- 
Dr.  Manuel  Paulino  d'Olivéra. 


III 

Programma  da  recepção  por  parte  da  Universidade 

1.° 
No  dia  em  que  Suas  Majestades  chegarem  a  esta  cidade,  logo 
que  do  alto  da  torre  da  Universidade  se  aviste  o  comboio  real, 
será  içada  a  bandeira  nacional  e  lançada  uma  girandola  de  fo- 
guetes na  mesma  torre;  seguindo-se  o  repique  dos  sinos,  que 
continuará  até  que  Suas  Majestades  entrem  no  Paço  das  Escholas. 

2.° 
Dado  o  primeiro  signal,  reunir-se-hão  na  sala  dos  capellos  os 
Lentes  e  Doutores  de  todas  as  Faculdades,  revestidos  com  as 
insignias  doutoraes,  assim  como  o  Secretario  e  Mestre  de  Cere- 
monias,  Guarda-Mór,  Bedéis,  Contínuos  e  Archeiros,  com  as  suas 
insignias  e  uniformes  de  gala; 

3.° 
E  formados  em  préstito,  sob  a  presidência  do  Vice-Reitor, 
seguirão  d'alli  para  a  Sé  Cathedral  na  ordem  do  costume ;  espe- 
rarão Suas  Majestades  á  porta  d'aquelle  templo,  e  assistirão  ao 
Te-Deum  que  no  mesmo  templo  se  ha  de  cantar  por  ordem  da 
Camará  Municipal. 

4.° 
O  Reitor  e  o  Conselho  dos  Decanos  irão  esperar  Suas  Majes- 
tades á  estação  do  caminho  de  ferro,  onde  Lhes  darão  as  boas 
vindas;  acompanharão  depois  o  séquito  Real  até  á  Sé,  e  ahi  se 
incorporarão  no  préstito  universitário,  tomando  n'elle  os  seus 
respectivos  logares. 


dO 


Acabado  o  Te-Deum,  o  Corpo  da  Universidade  com  o  Prelado 
acompanhará  Suas  Majestades  até  ao  Paço  das  Escholas,  cami- 
nliando  adeante,  sem  se  metter  de  permeio  pessoa  alguma,  de 
qualquer  graduação  que  seja,  como  se  tem  practicado  nas  ante- 
riores recepções  dos  Monarclias,  D.  João  III,  D.  Sebastião, 
D.  Maria  II,  D.  Pedro  V  e  D.  Luiz. 

6.° 
Logo  que  Suas  Majestades  transpozerem  os  umbraes  da  porta 
férrea,  será  lançada  uma  girandola  de  foguetes  no  alto  da  torre 
da  Universidade,  e  em  seguida  içado  o  pavilhão  Real,  que  per- 
manecerá arvorado  na  torre,  emquanto  Sua  Majestade  El-Rei 
estiver  no  Paço  das  Escholas. 

7.° 
A  entrada  da  porta  férrea,  se  Suas  Majestades  vierem  a  pé, 
ou  ao  fundo  da  escadaria  central  da  via-latina,  se  onerem  de 
carruagem,  serão  Suas  Majestades  recebidas  debaixo  do  pallio 
da  Universidade,  a  cujas  varas  pegarão  os  Decanos  e  Lentes 
mais  antigos  das  diíFercntes  Faculdades;  e  serão  assim  conduzidos 
ao  Paço  das  Escholas,  onde  o  Corpo  Docente  se  despedirá,  rece- 
bendo as  ordens  de  Suas  Majestades. 


Ko  dia  que  Suas  Majestades  destinarem  para  visitar  os  esta- 
belecimentos da  Universidade,  achar-se-ão  n'elles  os  respectivos 
Directores  e  Empregados,  para  receberem  Suas  Majestades  e 
prestarem  as  iufurmaçòes  que  lhes  forem  pedidas.  A  hora  da 
visita  a  cada  estabelecimento  será  indicada  com  a  possível  ante- 
cipação. 

9." 

Para  que  Suas  ]\rajeHtades  e  Alteza  Real  possam  assistir  ao 
doutoramento,  íju<^  ha  de  rcalizar-so  no  dia  24,  será  conveniente- 
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mente  preparada  a  sala  dos  capellos,  levantando-se  um  throno 
no  topo  da  mesma  sala  sobre  mn  estrado  mais  alto  que  o  dos 
doutoraes,  alcatifedo  e  guarnecido  com  docel  de  velludo  carmezim, 
e  provido  de  três  cadeiras  de  espaldar  de  velludo  ou  damasco  de 
seda  da  mesma  cor.  No  resto  da  sala  se  farão  as  armações  do 
costume. 

10." 
No  doutoral  á  direita  do  throno  será  destinado  o  primeiro  logar 
para  o  Ministro  do  Reino  e  o  immediato  para  o  Reitor  da  Univer- 
sidade; á  direita  do  Prelado  ficará  o  Decano  da  Faculdade  de 
Philosopliia,  e  entre  este  e  a  Faculdade  de  Theologia  tercão  logar 
os  Mnistros  de  Estado,  Grandes  do  Reino,  Pares  e  Bispos.  Do 
lado  esquerdo  do  throno,  antes  da  Faculdade  de  Direito,  ficarão 
as  Damas  de  Sua  Majestade  a  Rainha  e  de  Sua  Alteza  o  Príncipe 
Real,  os  Ajudantes  de  Campo,  Camaristas  e  Officiaes-Móres  da 
Casa  de  Suas  Majestades. 

11.° 
Na  parte  da  sala,  que  fica  para  dentro  da  têa,  serão  reservados 
os  logares  do  costume  para  o  Doutorando,  Padrinho,  Oradores, 
Secretario  e  Mestre  de  Ceremonias,  Governador  Civil  e  Militar, 
Juiz  de  Direito  e  mais  Auctoridades,  podendo  os  restantes  logares 
ser  occupados  por  senhoras  e  hospedes.  Fora  da  têa  a  sala  ficará 
livre  para  o  publico. 

12.° 
Na  manhã  do  dia  24,  á  hora  que  for  indicada  por  Sua  Majestade 
El-Rei  e  annunciada  pelo  toque  do  sino  da  Universidade,  ajim- 
ctar-se-hão  no  Observatório  Astronómico  os  Lentes  e  Doutores  de 
todas  as  Faculdades  com  as  suas  insignias,  o  Doutorando  e  o 
Padrinho,  Ofíiciaes  e  mais  pessoas  que  figuram  no  doutoramento ; 
e  organizado  o  préstito  na  forma  do  estylo,  sob  a  presidência  do 
Prelado,  seguirão  d'alli  para  a  Céipella,  onde  cada  um  tomará  o 
logar  que  lhe  competir. 

13.° 
Apenas  Suas  Majestades  apparecerem  na  tribima  da  Capella, 
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começará  a  Missa,  finda  a  qual  o  préstito  se  encamiahará  pelos 
geraes  para  a  sala  dos  capellos,  entrando  n'ella  pela  porta  reitoral. 
A  porta  principal  conservar-se-ha  fechada,  emquanto  Suas  Majes- 
tades não  entrarem  na  sala ;  e  tomar-se-hão  as  providencias  con- 
venientes para  que  a  via-latina  esteja  desimpedida  na  passagem 
do  préstito. 

14.» 
Chegados  á  sala,  os  Lentes  e  Doutores  subirão  logo  para  os 
doutoraes,  tomando  logar  n^elles  pela  ordem  de  precedência  das 
Faculdades,  e  deixando,  á  direita  e  á  esqvierda  do  throno,  o  espaço 
sufficiente  para  os  logares  destinados  no  artigo  10.°  O  Vice-Reitor 
e  dois  Lentes  dos  mais  antigos  ficarão  á  porta  da  sala,  para  alli 
receberem  Suas  Majestades. 

15.° 
Em  seguida  partirá  para  o  Paço  uma  deputação,  para  acom- 
panhar Suas  Majestades,  a  qual  será  formada  das  seguintes 
pessoas,  dispostas  por  esta  ordem:  os  Membros  do  Conselho  de 
Decanos,  precedidos  dos  Bedéis  e  Mestre  de  Ceremonias,  os 
Oradores,  o  Reitor  e  o  Lente  de  Prima  de  Philosophia,  levando 
no  meio  o  Doutorando  e  o  Padrinho.  Esta  deputação  esperará 
Suas  Majestades  na  ante-camara  da  sala  do  docel. 

16.° 
Assim  que  Suas  Majestades  se  dignarem  apparecer,  seguirão 
para  a  sala  dos  capellos,  acompanhadas  dos  Ministros  de  Estado 
e  das  pessoas  que  formam  a  Corte,  indo  adeante  a  deputação 
universitária,  disposta  pela  mesma  ordem. 

17.° 
Chegado  o  Cortejo  l{i';i]  ú  |)(»ita  da  sala,  o  Vice-Reitor  e  os 
dois  Lentes,  (juc  alli  titai-am  esperando,  reunir-se-hão  ao  Prelado 
e  aos  Decanos,  e  acoinpaniiarão  Suas  Majestades  ató  aos  degraus 
do  throno. 


13 


18.° 

Logo  que  Suas  Majestades  e  Alteza  Real  se  tenham  assentado 
no  throuo,  todas  as  pessoas  que  as  acompanliavam  tomarão  os 
seus  respectivos  logares,  que  lhes  serão  indicados  pelo  Mestre 
de  Ceremonias  em  conformidade  com  as  disposições  dos  artigos 
10.°  e  11.° 

19.° 

Depois  de  tudo  assim  ordenado,  será  aberta  a  porta  principal 
da  sala,  tomando-se  as  precauções  convenientes  para  que  a  entrada 
do  publico  se  faça  em  boa  ordem. 

20.° 

Quando  El-Rei  permitth*  que  o  Corpo  Docente  se  assente  e 
cubra,  o  Prelado  levantando-se,  depois  de  pedir  a  competente 
vénia,  fará  uma  breve  allocução  congratulatoria,  agradecendo  a 
Sua  Majestade  El-Rei  a  protecção  que  tem  dispensado  á  Univer- 
sidade, e  a  honra  da  visita  que  se  dignou  fazer-lhe  com  a  Famiha 
Real. 

21.« 

Terminada  esta  allocução,  dar-se-ha  começo  á  solemnidade  do 
doutoramento,  em  cujos  actos  se  observarão  os  ritos  e  ceremonias 
do  estylo,  com  as  modificações  constantes  dos  artigos  seguintes. 

22.° 
Todos  os  que  houverem  de  fallar  farão  primeiro  a  devida  reve- 
rencia a  Suas  Majestades,  pedindo-Lhes  vénia  para  começarem 
os  seus  discursos,  e  no  fim  d'elles  repetirão  a  mesma  reverencia. 
O  Doutorando  recitará  a  sua  oração  de  pé,  e  os  Oradores  assen- 
tados na  forma   do   costume. 

23.« 

Logo  que  os  Oradores  tenham  acabado  os  seus  discursos,  o 
Doutorando  será  conduzido,  com  o  acompanhamento  do  costume, 
até  aos  degraus  do  throno;  e  subindo  até  ao  estrado,  ajoelhará 
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deante  de  El-Rei,  para  que  Sua  Majestade  lhe  confira  o  grau  de 
Doutor,  querendo  dar-lhe  essa  honra,  como  fez  Seu  Augusto  Pae, 
o  Senhor  D.  Luiz,  aos  Doutores  Macário  e  Fernandes  Vaz  em 
1863.  N'essa  occasião  se  levantará  o  Corpo  Docente  e  todos  os 
assistentes,  e  se  conservarão  de  pé,  emquanto  El-Rei  conferir  o 
grau. 

24.° 

Conferido  o  grau,  será  o  novo  Doutor  conduzido  ao  logar  do 
Decano  de  Philosophia,  deante  do  qual  ajoelhará,  e  logo  o  mesmo 
Decano  recitará  em  linguagem  a  oração  ordenada  pelos  Estatutos, 
terminando  por  impor  ao  novo  Doutor  as  insígnias,  que  lhe  serão 
apresentadas  pelo  Pagem. 

25.° 

Findo  este  acto,  irá  o  novo  Doutor,  acompanhado  pelo  Decano 
de  Philosophia,  beijar  a  mão  a  Suas  Majestades  e  Alteza  Real; 
e  voltando  ao  doutoral,  precedido  pelo  Bedel,  Mestre  de  Cere- 
monias  e  Decano,  dará  os  abraços  do  estylo,  começando  pelo 
Ministro  do  Reino,  Reitor  e  Decano  de  Philosophia,  e  seguindo 
pelas  Faculdades  na  ordem  do  costume. 

26.° 
Terminada  esta  cereraonia,  o  novo  Doutor,  voltando  com  o 
mesmo  acompanhamento  ao  doutoral  á  direita  do  throno,  agra- 
decerá a  Suas  Majestades  e  Alteza  Real  a  honra  que  se  dignaram 
fazer-lhe;  e  em  seguida  irá,  com  o  Decano  e  os  Oradores,  tomar 
assento  no  doutoral  de  Philosophia. 

27.° 
Acabada  por  esta  forma  a  soh-mnidade  do  doutorauiciito,  o 
Corjjo  da  Universidade  acompanhará  Suas  Majestades  ao  Paço 
das  Escholas,  seguindo  na  ordem  do  costume  ató  á  sala  do  doi-el, 
onde  será  recebido  por  Suas  Majestades,  assim  ct)iiio  as  Aucto- 
ridades  e  mais  pessoas,  a  quem  Suas  Majestades  quizereni  dar 
ussa  honra  n'aquella  occasião. 
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28." 
O  Prelado  consultará  o  Governo  de  Sua  Majestade  sobre  as 
disposições  d'este  programma,  e  as  emendará  ou  accrescentará, 
conforme  El-Kei  determinar  e  for  do  Seu  Real  Agrado. 

29." 
O  Secretario  e  Mestre  de  Ceremonias  da  Universidade  obser- 
vará e  fará  executar  o  presente  programma,  com  as  alterações 
e  accrescentamentos  que  lhe  forem  ordenados  segimdo  as  circum- 
stancias. 

Coimbra,  em  Conselho  dos  Decanos  de  15  de  julho  de  1892. 

Dr.  António  dos  Sancfos  ViégaSj  Reitor. 


DOUTORAMENTO  DO  LICENCIADO  BERNARDO  AYRES 
NO  DIA  24  DE  JULHO  DE  1892 


IV 

AUocução  do  Reitor  Dr.  António  dos  Sanctos  Viegas 

Senhor! — Entre  as  glorias  que  podem  sublimar  um  reinado 
e  tornar  para  sempre  memorável  e  bemquisto  o  nome  de  um 
soberano,  nenhuma  ha  que  se  anteponlia  á  que  procede  do  desvelo 
e  favor  concedido  á  cultura  das  sciencias  e  ao  desenvolvimento 
da  instrucção. 

As  palmas  da  victoria,  alcançadas  no  ardor  dos  combates,  embora 
signifiquem  a  redempção  de  um  povo,  perdem  com  o  tempo  o  brilho 
da  occasião. 

As  emprezas  audaciosas,  ainda  que  despertem  a  admiração  e 
excitem  o  enthusiasmo  das  gentes,  descem  de  conceito,  quando 
lhes  não  correspondem  em  proporcionada  grandeza  resultados  de 
utilidade  real. 

Resentem-se  das  vicissitudes  do  tempo  as  subidas  apreciações 
de  feitos  grandiosos;  só  conservam  o  viço  primitivo  e  frondeiam 
perpetuamente  os  lauréis  que  são  premio  da  inteUigencia  e  ga- 
lardão da  virtude. 

Esforços  valorosos,  que  engrandecem  e  nobihtam,  deixam  de 
ordinário  após  si  um  rasto  de  luz,  que  esmorece  a  pouco  e  pouco 
e  se  apaga  em  breve  tempo.  Semelham-se  aos  meteoros,  que 
brilham  um  instante  com  extraordinário  fulgor,  e  logo  passam 
com  a  rapidez  do  relâmpago ;  do  esplendor  com  que  deslumbram 
fica  apenas  uma  ténue  lembrança.  Pelo  contrario,  do  exercício  da 
inteUigencia  promana  luz,  que  esclarece  e  reanima,  que  se  trans- 
mitte  de  umas  para  outras  gerações,  que  se  accumula  e  amplifica 
constituindo  o  vasto  repositório  do  saber  humano. 
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Por  isso,  assim  como  nenhuma  outra  applicação  elevada  traz 
ao  homem  tão  copiosos  benefícios  como  os  que  recebe  da  cultura 
intellectual,  do  mesmo  modo  também  nenhuma  goza,  como  esta, 
a  primazia  na  justa  partilha  das  honras  e  prerogativas  sociaes. 

Assim  o  entenderam.  Senhor,  os  augustos  predecessores  de 
Vossa  Majestade,  que,  sem  embargo  dos  cuidados  incessantes 
pelo  bom  andamento  dos  negócios  do  Estado,  tomaram  sempre 
a  peito  dilatar  a  instrucção  nos  domínios  da  coroa  portugueza,  e 
honraram  com  particulares  attenções  as  lettras  e  os  seus  cul- 
tores. 

O  incljto  fundador  da  Universidade,  cujo  nome  fulgura  como 
astro  scintillante  na  historia  pátria,  foi  pródigo  na  concessão  de 
immunidades  e  isenções  aos  sábios  e  estudiosos.  Aos  olhos  de  tão 
conspícuo  Monarcha  só  o  facho  luminoso  da  sciencia  podia  dissipar 
as  brumas  da  edade  media,  e  pôr  a  descoberto  novos  e  dilatados 
horizontes.  Por  isso  não  se  limitou  El-Rei  D.  Diniz  a  instituir 
escholas  geraes,  consoante  a  Índole  e  as  necessidades  do  tempo ; 
promoveu-lhes  a  frequência,  e  dispensou-lhes  cuidados  assíduos:  e 
não  obstante  achar-se  empenhado  em  luctas  constantes  pelos  in- 
teresses da  coroa  e  do  povo  contra  as  pretenções  das  classes 
privilegiadas,  o  alvo  das  suas  mais  nobres  aspirações  foi  tornar 
florescentes  em  Coimbra  os  estudos,  que  antes  se  haviam  inau- 
gurado em  Lisboa. 

A  nova  instituição  cresceu  e  progrediu,  amparada  pela  benéfica 
influencia  dos  Monarchas  subsequentes ;  e  para  que  lhe  não  faltasse 
vigilância  especial,  nem  o  auxilio  immediato  de  que  porventura 
carecesse,  creou-se  o  protectorado  universitário,  exercicio  de 
funcções  elevadissimas,  que  desde  El-Rei  D.  AíFonso  V  foi  sempre 
attribuição  privativa  de  seus  augustos  successores. 

E  tal  era  a  importância  que  os  nossos  Reis  Ugavam  a  esta  sua 
attribuição,  que  não  duvidavam  obrigar-se  por  juramento,  «tanto 
«que  por  parte  da  Universidade  lhes  fosse  lembrado  e  pedido,  a 
<iainj)aral-a  e  defendel-a,  com  todas  as  cousas  que  lhe  tocassem, 
«segundo  vissem  que  mais  convinha  á  sua  conservação  e  proveito; 
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«e  assi  a  guardar  os  estatutos,  privilégios,  liberdades,  usos  e  cos- 
«tuines  d'ella»  (1). 

É  de  justiça  recordar  n'este  ponto  o  muito  que  para  o  augmento 
da  Universidade  contribuiu  o  preclaro  Infante  D.  Henrique,  seu 
primeiro  protector.  Aquelle  espirito  esclarecido,  que  animou  a 
navegação  e  iniciou  os  descobrimentos,  que  tornaram  para  sempre 
illustre  o  nome  portuguez,  foi  também  um  desvelado  patrono  das 
sciencias,  e  muito  contribuiu  pela  sua  munificência  para  animar 
os  estudos  e  levantar  os  créditos  da  Universidade. 

As  idéas  dominantes  em  cada  epocTia  incitam  o  homem  e  pre- 
param os  destinos  da  sociedade,  impellindo-a  n'uma  direcção 
determinada.  As  que  predominaram  em  Portugal  no  século  XV 
levaram  nossos  maiores  a  affrontar  os  perigos  de  ignotos  mares, 
no  intento  de  aportarem  a  terras  desconhecidas  e  descobrirem 
novos  mundos. 

As  tendências  para  tão  arriscadas  aventuras  repercutiram-se 
na  Universidade,  e  afrouxaram  o  ardor  pelas  applicações  litte- 
rarias.  Tão  descuidada  correu  a  instrucção  durante  longos  annos, 
que  ao  findar  o  primeiro  quartel  do  século  xvi  as  nossas  escholas 
achavam-se  distanciadas  do  movimento  intellectual  da  Europa 
culta.  Era  indispensável  uma  reforma  ampla  e  radical,  para  se- 
guirmos o  impulso  da  renascença  e  acompanharmos  o  progresso 
scientifico  de  outros  povos,  que  se  nos  tinham  avantajado. 

Cabe  a  El-Rei  D.  João  III  a  gloria  de  haver  emprehendido 
a  restauração  dos  estudos,  assentando  definitivamente  a  Univer- 
sidade em  Coimbra.  A  obra  do  Rei  Piedoso  não  consistiu  em 
meros  retoques  e  na  mudança  da  sede  das  escholas;  foi,  mais 
do  que  isso,  a  creação  de  um  instituto  elevado  e  grandioso,  em 
que  desde  logo  se  professaram  com  a  devida  extensão  e  profun- 
deza todos  os  ramos  das  sciencias  e  lettras,  que  n'aquelle  tempo 


(1)  Estatutos  da  Universidade  de  1597,  liv.  2.°,  tit.  9." 
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se  cultivavam.  Não  houve  liberalidade,  que  El-Rei  lhe  não  prodi- 
galizasse. Abalizados  professores,  de  dentro  e  de  fora  do  reino, 
foram  chamados  para  dirigir  os  estudos,  e  a  Universidade,  attin- 
gindo  o  fastígio  a  que  mirava  o  seu  Instituidor,  fez  de  Coimbra  a 
Athenas  do  occidente,  e  mereceu  justamente  o  epitheto  de  celebre, 
com  que  a  distinguiram  os  sábios  extrangeiros  e  as  mais  consi- 
deradas academias  da  Europa,  Foi  n'e8te  grau  de  prosperidade 
que  El-Rei  a  veio  "vnsitar  em  1550,  treze  annos  depois  que  lhe 
havia  lançado  os  fundamentos. 

Parece  que  um  sentimento  fatídico  dominava  o  soberano,  e  o 
impellia  a  proseguir  com  afan  na  sua  empreza  civilisadora,  como 
sendo  a  única  destinada  a  perpetuar  o  seu  nome,  e  a  sobreviver 
a  outras  instituições  famosas  e  ás  conquistas  do  seu  reinado.  Com 
effeito  assim  succedeu.  As  victorias  e  conquistas  alcançadas  no 
oriente  pertencem  á  historia;  e  das  instituições  que  elle  viu  im- 
plantar, e  que  tão  solidamente  pareciam  estabelecidas,  só  resta 
a  Universidade,  que  exalça  e  venera  a  sua  memoria. 

El-Rei  D.  Sebastião,  seguindo  o  exemplo  de  seu  piedoso  avô, 
veio  também  visitar  a  Universidade  no  anno  de  1570.  No  espirito 
bellicoso  do  joven  Monarcha  coexistiam  sem  opposição  o  amor 
das  sciencias  e  a  paixão  pelos  feitos  marciaes.  Se  a  sorte  o  tivesse 
guardado  para  melhores  venturas,  outro  teria  sido  o  destino  do 
reino.  As  calamidades,  que  por  sua  morte  opprimiram  a  pátria, 
reflectiram-se  na  Universidade,  e  ao  curto  período  de  prosperi- 
dade nas  lettras  succederam  quasi  dois  séculos  de  obscura  deca- 
dência. 

E  assim  o  andamento  das  cousas  humanas:  alterna-se  a  feli- 
cidade com  a  desventura;  passa-se  da  grandeza  para  a  humildade. 
Mas  quando  a  esperança  não  fallece,  e  a  coragem  se  retempera 
na  lição  do  infortúnio,  tarde  ou  cedo  se  vencem  as  contrariedades, 
e  como  pr«'iiii()  de  esforços  salutíircs,  sobrevêm  tempos  bonan- 
çosos. 

A  Universidade  achava-se  pois  decadente,  quando  El-Rei  D.  Jos(') 
Bubiu  ao  throno.  Nada  tinha  de  aproveiUivel,  diz  o  relatório  do 
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inquérito  que  precedeu  a  grande  reforma.  Em  vista  de  tal  infor- 
mação decidiu-se  El-Rei  a  restaurar  sobre  novas  e  mais  seguras 
bases  o  ensino  das  scieneias  e  artes  em  conformidade  com  os 
progressos  do  tempo.  Para  levar  a  cabo  esta  momentosa  empreza, 
mandou  a  Coimbra,  como  seu  logar-tenente,  o  seu  primeiro  Ministro 
e  assignalado  estadista  Marquez  de  Pombal,  munido  de  poderes 
tão  amplos  como  nunca  antes  nem  depois  os  soberanos  portuguezes 
concederam  aos  seus  representantes.  É  de  todos  sabido  como  o 
enérgico  ]\Iinistro  se  desempenhou  de  tão  honrosa  e  árdua  com- 
missão.  Da  efficacia  da  reforma  e  do  impulso  dado  ás  lettras  pela 
nova  fundação  da  Universidade  corre  por  todo  o  reino  o  pregão 
espalhado  pelas  gerações  académicas,  que  se  têm  succedido  ha 
cento  e  vinte  annos.  Em  seu  abono  faliam  as  Faculdades,  q^^e  de 
novo  foram  creadas;  e  os  estabelecimentos  de  scieneias  naturaes, 
em  cuja  fimdação  o  grande  Ministro  tanto  se  empenhou,  dão 
testemunho  eloquente  da  profundeza  d'aquelle  espirito  superior. 
Os  novos  Estatutos,  com  que  elle  dotou  a  Universidade,  são  um 
monumento  de  sabedoria  justamente  admirado,  que  ainda  hoje 
serve  de  norma,  na  falta  de  lei  particular,  a  todos  os  estabele- 
cimentos de  instrucção  superior  em  Portugal. 

Não  foi  só  nas  vicissitudes  adversas,  que  a  Universidade  sentiu 
a  poderosa  influencia  dos  seus  reaes  protectores ;  sensivel  e  benéfica 
lhe  foi  também  n'outras  conjuncturas,  e  nomeadamente  nas  occa- 
siões,  em  que  a  honraram  com  a  sua  visita. 

Gloria-se  a  Universidade  de  ter  recebido  no  seu  grémio,  durante 
o  regimen  constitucional,  os  três  augustos  soberanos  que  prece- 
deram Vossa  Majestade. 

A  virtuosa  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II,  ao  terminar  o  cyclo 
das  luctas  civis,  que  retardaram  em  todos  os  ramos  da  adminis- 
tração publica  aperfeiçoamentos  de  interesse  geral,  quiz  assignalar 
o  seu  reinado  com  a  visita  aos  primeiros  estabelecimentos  de 
instrucção  superior,  e  manifestar  por  este  modo  o  interesse  que 
lhe  inspirava  o  adeantamento  das  scieneias.  Realizou  o  seu  intento 
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em  1852,  distinguindo  a  Universidade  com  a  honrosa  visita,  que 
o  paiz  inteiro  contemplou  com  especial  attencão.  As  providencias 
legislativas,  que  para  logo  se  seguiram,  tendentes  a  promover  o 
desenvolvimento  da  Universidade,  revelaram  a  influencia  da  Au- 
gusta Soberana  e  o  seu  desvelo  pela  instrucção. 

O  Senhor  D.  Pedro  V,  de  saudosa  memoria,  honrou  também  a 
Universidade  com  a  sua  visita  em  1 860.  Mal  diriam  então  os  que 
n'esta  mesma  sala  escutaram  o  profundo  conceito  das  suas  pala- 
vras, que  antes  de  um  anno  acabaria  a  morte  com  um  reinado, 
que  a  todos  se  afigurava  duradom-o  e  esperançoso!  As  sciencias 
e  as  lettras  perderam  n'elle  o  seu  mais  solicito  protector;  a  pátria, 
que  o  appellidou  Bem- Amado,  chorou-o  sinceramente,  como  o 
maior  amigo  do  bem  publico. 

InsoHto  alvoroço  pelos  melhoramentos  materiaes  se  agitava  em 
todas  as  classes  da  sociedade,  quando  o  Augusto  Pae  de  Vossa 
Majestade,  El-Rei  o  Senhor  D.  Luiz  I,  foi  chamado  a  presidir 
aos  destinos  da  nação.  Os  cuidados  incessantes  do  difficil  encargo 
de  reinar  não  lhe  des^'iaram  a  attenção  do  protectorado  univer- 
sitário, que  desde  logo  assumiu;  e  como  soberano  familiarisado 
com  o  tracto  das  sciencias  e  das  lettras,  não  se  demorou  em  vir 
conhecer  de  perto  o  estabelecimento  de  que  se  havia  declarado 
protector.  Em  dezembro  de  1863,  ao  começar  o  terceiro  anno 
do  seu  reinado,  deu  á  Universidade  a  honra  da  sua  primeira 
visita,  que  repetiu  n'outras  occasiões;  e  em  todas  se  tornou 
manifesta  a  benéfica  influencia  da  sua  real  protecção. 

Não  seria  para  extranhar  que  se  perguntasse  como  ó  que  a 
Universidade  tem  correspondido  aos  desvelos  e  beneficios  dos 
seus  augustos  protectores.  Antecipo-me  á  pergunta,  respondendo 
era  poucas  palavras,  como  o  tempo  e  a  occasião  exigem. 

Este  vasto  recinto,  em  que  Vossa  Majestade  se  dignou  hoje 
de  entrar  pela  j)riiiu;ira  voz,  tem  sido  o  thcatro  das  glorias 
Bcientificas  e  iitterarias  dos  talentos,  com  que  mais  se  exalta  o 
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nome  portuguez.  Quando  outr'ora  Portugal  tinha  o  8ceptro  dos 
mares,  e  os  nossos  navegantes  observavam  os  phenomenos  da 
natureza  em  longínquas  regiões,  nunca  d'antes  conhecidas,  era 
aqui  que  traziam  os  diários  das  observações,  e  procuravam  a 
resolução  de  problemas  de  cosmographia  de  interesse  immediato 
para  a  navegação. 

D'aqui  sahiram  tantos  varões  illustrados  em  sciencia  e  virtudes, 
que  na  cathedra  e  no  episcopado  sustentaram  a  fé  e  avivaram  o 
brilho  da  egreja  lusitana. 

Aqui  vieram  buscar  a  sciencia  das  leis  os  jurisconsultos  mais 
notáveis  de  todos  os  tempos,  que  no  foro  e  na  magistratura,  na 
politica  e  nos  conselhos  da  Coroa,  sobresahiram  como  os  prin- 
cipaes  dirigentes  da  sociedade  portugueza. 

Aqui  se  formaram  médicos  famosos,  insignes  mathematicos  e 
philosophos  distinctos,  que  prestaram  relevantes  serviços  ao  paiz, 
sustentaram  brilhantemente  os  créditos  da  Universidade,  e  tor- 
naram o  nome  da  pátria  vantajosamente  conhecido  em  todo  o 
mundo  civilisado. 

D 'aqui  finalmente  sahiram  os  homens  mais  eminentes  da  actua- 
lidade, que,  nas  alternativas  dos  partidos  no  poder,  têm  sido  e 
são  ainda  hoje  prestantes  auxiliares  de  Vossa  Majestade  na  su- 
prema direcção  dos  negócios  do  Estado. 

A  instituição,  que  assim  corresponde  aos  benefícios  recebidos, 
bem  merece  que  lhe  não  falte  a  benevolência  da  protecção  real. 

Seguindo  o  nobre  exemplo  dos  Monarchas  anteriores,  dignou-se 
Vossa  Majestade,  logo  no  principio  do  seu  reinado,  declarar-se 
Protector  da  Universidade.  N'esta  solemne  occasião  protesta  ella 
a  Vossa  Majestade  o  seu  profundo  reconhecimento  por  tão  singular 
mercê. 

Novo  motivo  de  gratidão  é  a  honra,  que  agora  recebe  com  a 
visita  de  Vossa  Majestade,  acompanhado  de  S.  Majestade  a  Rainha, 
e  de  S.  Alteza  o  Príncipe  Real.  Penhorada  por  tão  subida  graça, 
a  Universidade  de  Coimbra  faz  votos  pela  felicidade  de  toda  ^ 
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Família  Real,  e  não  pôde  desejar  a  Vossa  Majestade  cousa  melhor 
do  que  a  prosperidade  d'este  bom  povo,  a  cujos  destinos  se  acha 
ligada  a  dynastia,  que  Vossa  Maj  estade  representa.  Assim  o  cremos, 
Senhor,  por  sabermos  que  no  peito  de  Vossa  Majestade  bate  um 
coração  portuguez,  que  se  agita  e  sobresalta  com  as  venturas  da 
pátria. 

O  corpo  universitário,  a  quem  cumpre  velar  pelos  progressos 
das  sciencias,  e  manter  o  ensino  superior  na  devida  elevação, 
conta  com  o  valioso  patrocínio  de  Vossa  Majestade,  para  se  haver 
convenientemente  no  desempenho  da  sua  alta  missão.  Animado 
d'esta  esperança,  e  cônscio  da  illustração  do  seu  Augusto  Patrono, 
considera  a  visita  de  Vossa  Majestade,  além  de  honrosa  deferência, 
como  a  inauguração  de  um  período  auspicioso,  que  ficará  memo- 
rável nos  fastos  da  Universidade. 
Disse. 


Oração  do  Doutorando  Bernardo  Ayres 


Studiorum  longo  curriciilo  tandem  peracto,  etmagnoriim  actuum 
probationibus  feliciter  exhibitis,  non  meritis  lueis,  sed  eoruni 
omnium,  quos  colendissimos  professores  refero,  auxilio  et  bene- 
Tolentia,  en  doctoris  gradum  in  Philosophiae  Facultate  petiturus 
fidenter  accedo. 

Desunt  equidem  ingenii  acumen,  aninii  divitiae,  pliilosophicae 
scientiae  copia,  quae  ad  tantiim  decus  mérito  ducere  possent. 

Occasio  autem  milii  propitia  sorte  evenit. 

Rident  undique  omiiia;  fulget  viiltibus  cimctis  alacritas.  Stat 
Colibria  festis ;  qiieis  in  honorem  actis  Sanctae  Reginae  Elisabeth, 
fervido  omnium  cultu  veneratae.  Ipsius  Regia  Stirps,  Celsissimus 
ac  praeelarissimus  Portugaliae  Rex,  Dominus  Carolus  Primus, 
excelsa  ac  virtutibus  omnibus  exornatissima  Regina  Domina  Maria 
Amélia,  Regiusque  Princeps  dilectissimus,  coronae  Praesumptatus 
Haeres,  Dominus  Ludovicus  Philippus,  laudabili  pietatis  motu, 
praesentia  ac  veneratione  proprie  decus  adjicere  voluere. 

Tam  solemni  occasione  humilem  candidatum,  quia  regia  magna- 
nimitate  favorem  exorat,  equidem  non  despicient,  sed  prorsus 
ei  faveant  coníido. 

Adsint  milii  etiam  spero,  omnium  ordinum  Professores  sa- 
pientissimi,  concioque  undequaque  florentissima ;  speciatim  vero 
earum  ftivor,  quae  dulcíssimo  matris  nomine  decorantur,  et  quarimi 
corda  dilectissimae  milii  matris,  sancti  amoris  motibus  jam  nunc 
exultantis,  votis  assentire  videntur. 
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Quid  autem  dicam.  de  praeclarissimo  Patrono,  quem  Regia  Ma- 
gnitudo  habere  libentissime  concedere? 

Adest  manque  milii  insignis  Patronus,  Regia  Altitudo,  Princeps 
Regius,  Brigantinus  Dux,  Dominus  Ludo\àcus  Philippus,  qui, 
patriae  spes  et  Parentum  amor  et  gloria,  quo  sublimius  sanguine 
Se  ascendere  completur,  eo  certo  virtutum  radiis  magis  emicare 
studebit. 

Ingénua  ac  adorabilis  fácies,  benigna  Índoles,  adcuratissima 
educatio,  Patrum  et  Proavorum  exempla  memorabilia,  augurari 
jam  sinunt,  Eum  quem  nunc  puerum  videmus,  Tanti  Nominis  Sui 
mensuram  póstero  tempore  impleturum. 

Lusitanorum  omnium  animis  ea  inest  firma  ta  spes  ac  vota,  ut 
haec  protectio,  quam  humillimo  mihi  scientiae  cultori,  in  bac  ve- 
neranda Universitate,  et  in  boc  sapientissimo  coetu,  concedere 
Regius  Princeps  dignatur,  felix  sit  augurium,  Eum,  primis  studiis 
vix  jam  vacantem,  ad  majora  enixe  pervolaturum,  ac  brevíssimo 
annorum  currículo  ad  scientiae  litterarumque  apogaeum,  pari  vir- 
tutum splendore,  perventurum;  scientiaeque  cultore  ideo  magno 
favore  babendos  quum  Ipse  sciat  ignorantiam  tantís  esse  malis 
causam,  quantis  excellentioribus  fructibus  originem  sola  prae- 
beat  vera  scientia.  Tab  ígitur  Patrono  non  jam  dubitari  licet  quin 
docto ralis  gradum  mibi,  ut  vebementer  opto,  conferatur. 

Pro  munere  tanto  animum  gratitudine  captum  et  Celsissimo 
Patrono  et  Sapientissimis  méis  Magistris  totum  líbenter  trado, 
quoniam  majus  alíud  offerre  nequeo. 
Dixi. 


VI 

Oração  do  Dr.  Francisco  José  de  Sousa  Gomes 

Facite  miVii  dicendi  veniam, — Fidelissime  Rex,  hujus  almae 
Conimbricensis  Universitatis  Protector ;  Augusta  et  Excelsa  Re- 
gina; Princeps  Serenissime. 

Magnifico  apparatu  ex  more  novus  doctor  ab  Academia  nostra 
excipitur. 

«Dignum,  enim,  videtur  et  congruum  ut  lii,  qui  per  studiorum 
salebras  iterque  clivosum  se  fatigarunt,  praerogativa  aliqua 
utantur,  et  privilegio  speciali  prae  caeteris  gaudeant,  emolumen- 
taque  ac  fructus  sudoris  sui  post  exactos  labores  mérito  ali- 
quando  suscipiant,  et  examaris  studiorum  radicibus  dulces  et 
gloriosos  recolligant  suecos,  proemioque  operose  perquisito  tan- 
dem post  cursum  potiantur,  ut  eorum  remunerationis  exemplo, 
ad  similem  consequendam  victoriam  caeteri  adliciantur,  et  adlecti 
sine  haesitatione  animentur  (1).» 

Mérito,  ergo,  magnificentia  ista  laureae  doctoris  candidato 
tribuitur. 

Nunc  vero  magis  magisque  Alma  Universitas  nostra  óptimo 
jure  exultat:  adest  enim  Regius  Protector  et  Regina,  virtutibus 
suis  eximiis,  omnibus  caríssima,  eòque  magnopere  congaudemus. 

Candidato  nostro  manu  tua.  Domine,  doctoris  gradum  hodie 
conferre  constituisti,  ideo  semper  honore  nostro  celebrabere! 


(1)  Ex  DoctoralibuB  Litteris. 
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Talis  nempe  gradus  honore  dignus  judicatur  candidatus  Ber- 
nardus  Ayres,  Enunanuelis  a  Jesu  Ayres,  ejusque  uxoris  Domnae 
Juliae  Ayres  de  Abrunhosa,  filius,  lectissiuius  juvenis:  quem  et 
in  praeparatorio  currículo,  et  in  studiis  in  hac  Universitate  exactis 
professores  perdignum  judicarunt,  praemiis,  honoribus,  et  aliis 
litterariis  distinctiouibus,  quibus  eum  donarunt,  testimonia  reddi- 
derunt  quomodo  assíduo  studío,  ingeníí  et  scientíae  dotibus  inter 
condiscípulos  ac  sodales  certaverit. 

Philosopliíae  Facultas  ejus  meríta  recognoscens  spectandí  lau- 
reara doctoralem  dignum  judícavit. 

Namque  tani  in  lícentíati  examine,  quam  in  magnarum  con- 
clusionum  propugnatione,  probationes  reverá  arduae  nostraque 
Universitate  sapienter  statutae,  ut  solí  probatissímí  ad  hujus  su- 
premi  gradi  lionorem  ascendant,  candidatus  noster  multum  se 
extulit  et  magístrorum  suorum  opinioni  respondit. 

Fidenter,  ergo,  doctoris  gradum  Rex  et  Dominus  Noster  ei 
conferre  potest,  nam  eum  magni  aestimaturum,  et  doctoralía  in- 
sígnia, in  quorum  possessionem  Doctor  Emmanuel  Paulínus  de 
Oliveira,  Phílosophíae  Facultatis  Prodecanus,  eum  míttet,  semper 
immaculata  serva turum,  certe  credo. 


Pervetustus  nostrum  mos  est  candidatos  eum  viro  nobili,  tan- 
quam  patrono,  ad  haec  solcnnia  accedcre. 

Nuiic  tamcn  ín  hac  percelcbri  actione  Patronus  est  venustus 
Put-r,  KegJH  ac  Protectoris  Nostri  Filius,  patriae  et  lusitani  regni 
Bpe8,  taníjuam  coronae  região  heres,  Princeps  Ludovicus  Philippus, 
Quem  utiuam  Deus  oinuibiis  virtutil)us  regiis  Exornot,  soniiicrípie 
seciiiidiiiii  fervida  vota  nostra  Fortunet! 


31 


Ad  Regii  Principis  vicem  accedit  nobilis  vir  Marchio  de  Alvito, 
qui  a  majorum  virtute  numquam  descivit. 


Academia  Conimbricensis  rite  tantis  fulgoribus  irradiata  nitet, 
nostrae  enim  ordini  novus  cooptatur  doctor. 

Singularis  autem  et  insueta  solemnitas  ista,  namque  Rex  Ipse 
per  Se  doctoris  gradum  conferet;  quapropter  accedat  candidatus, 
et  animo  grato  gradum  istum  accipiat,  et  a  propósito  eum  labore 
ac  studio  honorandi  nunquam  discedat. 
Dixi. 


vil 

Oração  do  Dr.  Henrique  Teixeira  Bastos 


Facite  mihi  dicendi  veniam,  Fidelissime  Kex,  hujus  almae 
Universitatis  Protector,  Excelsa  Regina,  Serenissime  Princeps. 

Diem  peculiariter  festiim  hodie  celebrat  Universitas  Co-nim- 
bricensis,  eò  quod  Regem  Augustissimum  qui  hoc  tempore  Por- 
tugaliae  regno  praesidet,  nunc  primuin  iii  suo  excipit  grémio, 
simulqiie  praeclarissimae  Reginae,  quae  omnes  imperii  acerbitates 
cum  eo  strenue  partitur,  et  venustissimi  Regii  Principis,  nobilis- 
sima  ornatur  praesentia. 

Jam  inde  a  Domini  Domni  Dionysii  temporibus,  qui  hanc  stu- 
diorum  Universitátem  condidit,  omnes  Portugaliae  Reges  eam 
semper  magno  in  honore  habuerunt,  diligenter  curarunt,  et  saepe 
visitavenmt. 

Rex  noster  Dominus  Domnus  Carolus,  suorum  majoram  ves- 
tigiis  ingredi  volens,  praecipuam  regni  sui  scholam  in  praesenti 
quoque  visitat,  ut  ejus  statum  propius  inspiciat. 

Jure,  igitur,  meritoque  Universitas  Conimbricensis  hoc  tam 
fausto  die  magna  afficitur  laetitia,  ad  quam  augendam  vai  de  etiam 
confert  festimi  academicum,  quod  hodie  celebratur,  cujusque  Reges 
Nostri  Regiusque  Princeps  participes  esse  dignati  sunt. 

Ad  gradum  enim  doctoris  Philosophiae  Bernardus  Ayres  pro- 
movendus  est,  qui  quanta  laude  quantoque  honore  dignus  habeatur 
neminem  certe  latebit.  Praeteream  itaque  quo  se  praebu.erit  modo 
in  primis  studiis,  quibus  totó  incubuerit  pectore.  Perhibeant  de 
hoc  testimonium  omnes  qui  adsunt,  qui  ipsiun  multa  laude  con- 
dignum  semper  conspexerimt. 
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Postquam,  autem,  Naturalis  Philosophiae  studium  incepit,  quo- 
modo  assiduum  studium,  ingenium  et  scientiam  patefecerit,  omnes 
Philosopliiae  Faculta  tis  professores,  condiscipuli  ac  sodales  testi- 
moniuin  reddere  possunt. 

De  ipsius  in  parentibus  pietate,  de  animi  dotibus  praecellen- 
tibus,  severitate  morum,  integerrima  vita,  inutile  referre. 

Rex  Fidelissimus  doctoris  gradiun  per  se  conferre  dignatur 
candidato,  ejusque  patronus  Eegius  Princeps  est,  venustissimus 
infans,  cui  Deus  prospero  flatu  fortunae  uti  semper  concedat. 

Ad  Regii  Principis  vicem  accedit  nobilis  vir  Marchio  de  Alvito, 
qui  a  majorum  virtutibus  nunquam  descivit. 

Spem  habemus  candidatimi  gradus,  qui  ei  jamjam  conferendus 
est,  semper  dignum  se  exbibiturum  esse,  insignisque  honoris,  quem 
Portugaliae  Rex,  Regina  et  Princeps  ei  nunc  tribuunt,  memoriam 
perpetuo  habiturum  esse. 
Dixi. 


VIII 

Formula  da  collação  do  grau 
por  Sua  Majestade  El-Rei  o  Senlior  D.  CARLOS 


El-Rei — Quid  petis? 

Doutorando — Gradum  Doctoris. 

El-Rei — Ego  Carolus,  hoc  nomine  primus  Portugaliae  et 
Algarbiorum  Rex,  hujns  Universitatis  Protector,  quoniam,  stu- 
diorum  tuoriim  curriculo  rite  peracto,  laudabiliter  approbatus 
fuisti,  concedo  tibi  gradum  Doctoris  in  praeclara  Philosophiae 
Facultate,  (lança  a  bençam  dizendo:)  in  nomine  Patris,  Filii  et 
Spiritus  Sancti;  (dejjois  de  lançar  a  hençamj  et  committo  primário 
ejusdem  Facultatis  professori,  decano  ao  moderatori,  ut  insigniis 
doctoralibus  te  exornet. 


I 


IX 


Discurso  do  Lente  de  Véspera,  servindo  de  Decano, 
Dr.  Manuel  Paulino  d'Oliveiea 


Senhor! — No  exercido  de  uma  das  prerogativas  mais  dis- 
tinctas  e  sympathicas,  que  os  Estatutos  da  Universidade  de  Coimbra 
conferem  aos  decanos  das  Faculdades  académicas,  tenho  hoje  a 
honra  e  a  satisfação  de  revestir  das  insignias  doutoraes  ao  sr. 
Bernardo  Ayres,  discipulo  laureado  da  Faculdade  de  Philosophia, 
a  quem  Sua  Majestade  acaba  de  galardoar  com  uma  mercê  ele- 
vadíssima, que  só  pode  ser  conquistada  por  mérito  próprio,  á  custa 
de  repetidas  fadigas  e  vigílias  e  depois  de  uma  longa  serie  de 
provas  intellectuaes,  todas  difficeis. 

Realça  esta  festa  a  presença  da  Familia  Real  Portugueza,  facto 
que  os  annaes  universitários  devem  registrar  com  grande  desva- 
necimento, por  ser  dado  ao  nosso  primeiro  estabelecimento  scien- 
tifico  o  receber  mais  uma  vez  a  visita  de  Soberanos,  que,  como 
os  actuaes,  se  desvelam  tanto  pelo  bem-estar  dos  Seus  súbditos, 
como  pelo  credito  e  prosperidade  da  Pátria,  e  a  Quem  esta 
Universidade  já  deve  tanta  honra  e  distincção. 

Sua  Majestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Carlos  I,  subindo  ao  throno, 
encontrou  o  reino  em  lucta  com  o  mal  de  que  enfermam  as  grandes 
e  as  pequenas  nações,  e  em  presença  dos  problemas  mais  difficeis 
que  podem  offerecer-se  na  governação  de  um  estado;  porque  a 
vida  económica  e  financeira  de  longa  data  se  arrastava,  encami- 
nhando-se  para  a  agonia  com  todos  os  horrores  da  morte. 

N'estas  condições,  não  occultar  a  gravidade  da  doença,  mas 
debellar  as  suas  causas,  e  expor  claramente  o  risco  em  que  ia  a 
própria  vida  da  Nação,  era  obra  de  um  Rei  sábio  e  providente. 
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É  pois  infelizmente  verdade  que  o  reinado  do  nosso  Augusto 
Soberano  tem  sido  attribulado  por  numerosas  contrariedades  e 
provações.  Forçoso  é,  porém,  reconhecer  que  no  aggravamento 
apparente  da  nossa  situação  se  manifesta  uma  reacção  salutar, 
necessária  e  indispensável  para  o  nosso  renascimento ;  e  que  Sua 
Majestade  El-Rei  foi  o  primeiro  que,  por  um  nobre  exemplo  de 
abnegação,  indicou  ao  Paiz  os  sacrifícios  que  a  todos  se  impunham, 
as  modificações  que  a  administração  publica  reclamava  e  o  caminho 
único  que  dignamente  podia  seguir-se,  sem  deslustre  da  nossa 
dignidade  nacional,  nem  do  nome  que  nos  foi  legado  pelos  feitos 
gloriosos  dos  nossos  antepassados. 

Podem  estes  sacrifícios  parecer  insufíicientes ;  mas  quando  os 
males  têm  roubado  forças,  é  mister  ser  prudente  na  applicação 
de  remédios  enérgicos,  para  não  provocar  reacção  superior  ás 
forças  que  restam. 

Podem  ainda  os  sacrifícios  já  exigidos  desagradar  perante  a 
ambição  desmedida  de  uns  e,  infelizmente,  perante  a  necessidade 
de  outros. 

E  fácil  a  censura  do  caminho  que  se  segue,  difficil  a  indicação 
de  meios  mais  profícuos  que  nos  guiem.  Nem  tudo  pode  agradar 
a  todos. 

Kão  pôde  porém  desconhecer-se  que  o  Augusto  Monarcha 
envida  todos  os  Seus  esforços  para  melhorar  a  situação  do  nosso 
abençoado  Portugal,  mostrando  assim  que  não  comprehende  a 
felicidade  dos  Soberanos  em  presença  da  infelicidade  dos  povos. 

D'e8ta  maneira  Se  tem  Sua  Majestade  tornado  credor  da  estima 
geral  dos  Seus  súbditos,  e  é  particularmente  digno  de  subida 
consideração  e  })rofiindo  respeito  da  nossa  Universidade  pelas 
graças  especiaes  com  que  a  tem  distinguido.  Logo  que  subiu  ao 
throno.  Sua  Majestade  dignou-Se'de  Se  declarar  protector  d'e8te 
estabelecimento  scientifico,  gai-aiitiiidu-lhc  os  seus  privilégios  e 
regalias;  e  lioje  procurando,  como  cm  tudo,  satisfazei*  os  ])edidos 
que  Lhe  são  dii-igidos,  couccde-nos  a  lioura  da  Sua  Kcal  Visita 
e  vem  pessoalmeute  iiiforniar-Se  do  estado  da  Universidade,  para 


39 


melhor  poder  remediar  as  faltas  e  necessidades  mais  urgentes  que 
n'ella  notar. 

A  Universidade  pela  sua  parte  exulta  de  contentamento,  e 
enche-se  de  gratidão  para  com  o  Excelso  Monarcha.  ]SÍ'este  ponto 
coube  ao  nosso  preclaro  Reitor  a  honrosa  missão  de  apresentar 
a  Suas  Majestades  a  expressão  sincera  e  fervorosa  dos  senti- 
mentos de  fidelidade,  agradecimento  e  dedicação  dos  membros 
d'esta  Universidade,  fieis  ao  Rei  e  ás  Instituições,  o  que  ha  pouco 
fez,  com  aquella  grandeza  de  pensamento  e  energia  de  phrase  a 
que  o  assumpto  convidava. 

A  Augusta  Soberana,  que  a  Providencia  destinou  a  Portugal, 
impõe-Se  egualmente  ao  nosso  respeito  e  estima  pela  Sua  caridade, 
pelos  Seus  sentimentos  religiosos,  e  pelo  Seu  acrisolado  amor  de 
família. 

Os  asylos  de  beneficência,  as  classes  inferiores  da  sociedade, 
que  uma  desgraça  eventual  tem  opprimido,  e  os  infelizes,  que 
as  doenças  torturam  nas  mais  humildes  mansardas,  todos  recebem 
os  benefícios  que  a  nossa  Excelsa  Rainha  generosamente  lhes 
dispensa.  Não  Se  poupa  ao  trabalho  de  ir  pessoalmente  soccorrer 
os  desgraçados,  e  Sua  Majestade  considera-Se  sobejamente  com- 
pensada de  todos  os  incommodos  pela  consoladora  idéa  de  ter 
mitigado  a  fome  de  tantos  infelizes  e  transformado  lagrimas  de 
dôr  e  desespero  em  lagrimas  de  alegria  e  gratidão,  com  que  Lhe 
orvalham  as  regias  e  bemfazejas  mãos.  Prefere  assim  á  ostentação 
de  grandezas  a  caridade,  que  também  não  quer  ostentar.  Não  Se 
arrepende  nunca,  nem  Se  cança  do  bem  que  faz,  e  prosegue  sempre 
da  mesma  maneira,  fazendo  desapparecer  a  fome,  a  miséria  e  a 
dôr  no  caminho  abençoado  que  percorre. 

Os  sentimentos  religiosos  de  Sua  Majestade  constituem  ainda 
um  penhor  da  confiança  que  a  todos  merece. 

A  causa  occasional  que  determinou  actualmente  a  Regia  Visita 
é  uma  prova  dos  sentimentos  religiosos,  que  adornam  os  nossos 
Augustos  Monarchas,  porque,  apezar  dos  incommodos  inherentes 
ás  viagens  n'esta  estação  calmosa,  preferiram  vir  agora  visitar  a 
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nossa  Universidade,  para  assistirem  ás  festas  da  Rainha  Sancta 
Isabel. 

A  mais  notável  consagração  d'estes  sentimentos  e  de  outros 
predicados  de  elevadissimo  apreço,  acaba  de  recebel-a  a  nossa 
Excelsa  Rainha,  na  graça  especialissima  da  Rosa  de  Ouro,  com 
que  Sua  Sanctidade  Leão  XIII  ha  pouco  A  distinguiu. 

A  Nação  portugueza,  ao  mesmo  tempo  que  se  ufana  por  esta 
merecida  graça,  vê  n'ella  um  presagio  da  felicidade  futura  de 
Portugal ;  porque  a  Rosa  de  Ouro  symbolisa  a  primavera  eterna, 
que  deve  seguir-se  ao  inverno  e  amarguras  terrestres. 

E  ainda  motivo  de  consideração  e  estima  o  cuidado  que  a  Sua 
Majestade  merece  a  educação  esmerada  de  Suas  Altezas,  pro- 
curando que  a  par  do  desenvolvimento  physico  se  desenvolvam 
08  sentimentos  que  Lhes  devem  ennobrecer  a  alma  e  garantir  a 
prosperidade  de  Portugal. 

E  isto  confirmado  hoje  pela  permissão  que  Suas  Majestades 
concedem  ao  Joven  Príncipe  Real  de  patrocinar  o  novo  doutor. 
Por  este  meio  dignam-Se  Suas  Majestades  de  dar  um  novo  teste- 
munho da  Sua  Real  consideração  pela  Universidade,  e  encami- 
nham o  nosso  querido  Principe  na  senda  do  amor  e  cultura  das 
sciencias,  como  quem  cedo  Lhe  quer  despertar  no  animo  o  exemplo 
de  Seus  Augustos  Antepassados. 

Felicito  pois  o  sr.  Bernardo  Ayres  por  vir  patrocinado,  n'este 
acto  solemne,  pelo  innocente  e  encantador  Prmcipe  Real,  o  Senhor 
D.  Luiz  Philippe,  que  Se  nos  recoramenda  pela  nobre  historia 
dos  Seus  Augustos  Ascendentes,  pela  educação  aprimorada  que 
está  recebendo  e  pela  Sua  sympathica  e  meiga  physionomia. 


Cumpre-m<'.  ainda,  segundo  os  Estatutos  universitários,  fazer 
a  apologia  das  sciencias  iiaturac;»,  apresentar  o  novo  doutor, 
exhortal-o  a  proseguir  no  cuniprinionto  dos  seus  deveres  e  re- 
vesti-lo das  insígnias  doutoraes. 
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Professam-se  na  Faculdade  de  Philosophia  as  sciencias  physico- 
chimicas  e  a  historia  natural. 

A  indicação  de  duas  únicas  applicações  do  calórico  e  da  ele- 
ctricidade é  suffi ciente  para  encarecer  o  estudo  da  Physica.  Por 
meio  d'estes  dois  poderosos  agentes  naturaes  conseguimos  quasi 
annullar  as  distancias.  O  calórico  transporta-n'o3  com  uma  pro- 
digiosa rapidez  e  commodidade,  e  a  electricidade  transmitte  os 
nossos  pensamentos  com  a  mesma  velocidade  com  que  se  pro- 
duzem. E,  reduzidos  assim  o  tempo  e  o  espaço,  conseguimos 
accudir  rapidamente  ás  necessidades  que  se  fazem  sentir  nas 
regiões  mais  remotas  da  superfície  da  terra. 

A  chimica,  ao  mesmo  tempo  que,  pelas  suas  leis,  nos  guia  no 
descobrimento  dos  princípios  a  que  está  sujeita  a  constituição 
intima  dos  corpos,  é  a  base  indispensável  para  a  conveniente 
satisfação  de  muitas  das  nossas  principaes  necessidades.  Assim 
auxilia  ella  poderosamente  o  estudo  da  alimentação,  que  nos 
conserva  e  desenvolve,  da  therapeutica,  que  nos  cura,  e  de  muitas 
industrias,  que  nos  ministram  elementos  para  as  nossas  commo- 
didades  e  distracções. 

Comparando  as  sciencias  pbysico-cliimicas  com  a  historia  na- 
tural, observam-se  profundas  diíFerenças. 

No  império  inorgânico  ha  leis  simples,  regendo  corpos  inertes, 
de  duração  ilKmitada,  e  nas  sciencias  biológicas  observa-se  uma 
extraordinária  complicação  de  phenomenos  ephemeros  e  incom- 
prehensiveis,  que  constituem  a  vida. 

As  causas  insondáveis  que  nos  desenvolvem,  conservam  e  matam, 
sempre  objecto  de  profundas  lucubrações,  continuam  involvidas  por 
um  espesso  véo. 

Cellulas  primordiaes,  apparentemente  idênticas,  transformam-se 
em  seres  completamente  difterentes,  sem  que  possam  descobrir-se 
^s  causas  e  leis  que  presidem  a  tão  extraordinários  resultados, 
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Não  menos  admiráveis  e  incompreliensiveis  são  os  phenomenos 
complicadíssimos  que  nos  conservam  a  existência,  e  que  se  mani- 
festam, ainda  durante  o  somno,  que  nos  rouba  apparentemente 
a  vida. 

Os  alimentos  transformam-se  e  são  absorvidos  por  órgãos  espe- 
ciaes;  um  systema  canalicular  transporta  o  liquido  vivificante  a 
todos  os  pontos  do  organismo ;  os  órgãos  tiram-lhe  unicamente  os 
elementos  necessários  para  a  sua  conservação;  glândulas  espe- 
ciaes,  de  constituição  análoga,  separam  d'este  liquido  elementos 
diversos,  uns  inúteis,  outros  apropriados  para  funcções  diversas, 
e  a  respiração,  que  regenera  o  sangue,  fornece  o  oxygenio  neces- 
sário para  as  combustões  orgânicas,  produzindo  o  calórico  indis- 
pensável á  vida. 

A  este  movimento  contínuo  e  complexo  preside  uma  harmonia 
admirável  tendente  a  coordenar  phenomenos  extraordinariamente 
differentes,  que  não  só  se  não  embaraçam  uns  aos  outros,  mas  se 
auxiliam  reciprocamente. 

Esta  actividade  prodigiosa,  presidida  por  uma  harmonia  surpre- 
hendente,  parece  chegar  a  ponto  de  exgottar  as  forças  naturaes 
que  a  produziram,  e  todos  os  elementos  que  reconhecemos  indis- 
pensáveis á  vida  são  impotentes  para  a  prolongar  além  de  certos 
limites.  Por  causas  completamente  desconhecidas  a  morte  restitue 
sempre  á  matéria  a  inércia  de  que  a  vida  parecia  tel-a  privado. 

Inúteis  têm  sido  os  esforços  humanos  prolongados  atravez  de 
milhares  de  gerações,  tendentes  ao  descobrimento  dos  laços  que 
ligam — a  inércia  dos  corpos  inorgânicos  —  os  movimentos  orgâ- 
nicos automáticos — e  os  movimentos  autonómicos  ou  voluntários 
dos  animaes.  Hoje,  como  na  infância  das  sciencias,  existem  duas 
barreiras,  que  a  íntelligencia  humana  não  pôde  transpor:  uma 
entre  a  inércia  da  matéria  bruta  e  os  movimentos  automáticos 
de  todos  08  seres  organizados,  outra  entro  estes  movimentos  auto- 
máticos o  08  movimentos  autcmomicos,  exclusivos  dos  animaes. 
Isto,  junctamtmte  com  a  observação  da  complexidade  das  funcções 
orgânicas  e  harmonia  surprehendente  e  sobrenatural  que  lhes  pre- 
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side,  leva-nos  necessariamente  até  á  idéa  de  um  Ser  Supremo, 
Omnipotente,  Que  dirige  o  Universo,  e  a  religião  fundada  n'esta 
crença  é  uma  consequência  inevitável  da  historia  natural. 

Esta  religião,  que  o  próprio  estudo  da  natureza  nos  descobre, 
independentemente  da  revelação  divina,  impõe-nos  obrigações, 
que  encaminham  para  a  felicidade  da  vida  presente  e  futura,  o 
que  constitue  a  suprema  aspiração  do  homem. 

O  mesmo  estudo  guia-nos  ainda  ao  cumprimento  d'estas  obri- 
gações e  portanto  á  realisação  da  suprema  feHcidade. 

Com  effeito,  a  necessidade  de  estudar  a  natureza  transporta-nos 
ao  campo,  onde  o  ar  puro  que  se  respira  e  o  exercício  indispen- 
sável para  diíFerentes  investigações  robustecem  o  corpo,  e  o  espirito 
acha-se  ahi  desopprimido  dos  cuidados  e  inquietações  que  de  todos 
03  pontos  surgem  nos  grandes  centros  de  população. 

Encontramos  portanto  no  estudo  da  historia  natural  uma  vida 
que  fortifica  o  corpo,  o  socego  de  espirito  que  purifica  a  alma,  e 
a  contemplação  das  immensas  maravilhas  da  creação,  que  nos 
elevam  até  á  crença  do  Ser  Infinito  Que  as  produziu. 


Apresentarei  agora  o  sr.  Bernardo  Ayres,  natural  de  Nogueira, 
districto  de  Villa  Real.  É  filho  do  ex.'^*'  sr.  Manuel  de  Jesus  Ayres 
e  da  ex.°*^  sr.''^  D.  Júlia  Augusta  Ayres  de  Abrunhosa,  os  quaes, 
guiando  o  novo  doutor  desde  a  sua  mais  tenra  edade,  souberam, 
por  meio  de  uma  educação  esmerada,  eleval-o  até  ao  mais  subido 
grau  que  a  Universidade  pode  conferir.  E,  como  recompensa  dos 
sacrifícios  que  para  este  fim  empregaram,  recebem  hoje  a  suprema 
satisfação  de  ver  assim  premiado  o  fructo  de  tantas  vigilias  e 
cuidados. 

Faço  votos  para  que  isto  sirva  de  estimulo  aos  pães  que  des- 
curam a  educação  dos  filhos,  e  aos  filhos  que  pela  sua  conducta 
não  correspondem  aos  desvelos  de  seus  pães  extremosos. 
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Para  fazer  sobresaliir  os  merecimentos  scientificos  do  sr.  Ber- 
nardo Ayres,  basta  referir-me  aos  prémios  e  honras  de  accessit, 
iadicadas  pelos  Lllustres  oradores  que  me  precederam.  Allia  o  novo 
doutor  á  sua  intelligencia  e  estudo,  que  tanto  o  ennobrecem,  um 
comportamento  exemplar,  que  muito  concorreu  para  grangear  a 
amizade  que  os  seus  professores  lhe  dispensam. 


Tudo  isto  é  garantia  sufficiente  do  seu  procedimento  no  futuro. 
Limitar-me-hei,  portanto,  e  simplesmente  por  obediência  á  lei,  á 
indicação  summaria  do  que  deve  fazel-o  respeitar  na  sociedade, 
como  homem  justo,  como  homem  de  sciencia  e  como  homem  de 
coração. 

Não  practique  jamais  acto  algum,  que  não  possa  clara  e  decente- 
mente justificar. 

Prosiga  como  até  hoje  no  estudo  das  sciencias. 

Faça  sempre  o  bem  que  dignamente  poder  dispensar. 

E  finalmente  não  seja  ingrato  aos  benefícios  que  receber,  prin- 
cipiando por  nunca  olvidar  a  honra  que  Suas  Majestades  e  Alteza 
Se  dignaram  de  lhe  dispensar,  e  a  afFeição  com  que  os  professores 
da  Faculdade  de  Philosophia  o  distinguiram. 

Reduz-se  isto  a  aconselhar-lhe  que  faça  quanto  estiver  ao  seu 
alcance  para  ser  justo,  sábio,  bondoso  e  grato. 

Com  estes  predicados  terá  sempre  a  intima  satisfação,  que  a 
consciência  do  cumprimento  dos  nossos  deveres  nos  dá,  e  terá 
direito  á  estima  e  consideração  de  todos. 

Confiado  era  que  não  esquecerá  estas  recommendações  que 
acabo  de  fazer-lhe,  n'e8te  dia  tão  solemne  para  Coimbra,  para  a 
Universidade  e  era  especial  para  o  sr.  Bernardo  Ayres,  vou 
rovestii-o  das  insígnias  doutoracís. 

Kis  a  coroa  doutoral  como  premio  da  intelligencia  e  estudo. 
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O  annel  symbolisando  a  união,  que  deve  ligar  os  homens  de 


sciencia. 

E  o  livro,  emblema  da  sabedoria. 

Disse. 
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